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Eixo 1: Formação e Ação Docente
Resumo 

O cerne da discussão se concentrará na precarização do trabalho docente, tendo por objetivo caracterizar e definir o trabalho docente em sua atual conjuntura. Nesse sentido, partindo de uma perspectiva histórica, procuramos explorar as mudanças ocorridas na sociedade no decorrer dos anos e os reflexos desencadeados sobre a educação e consequentemente sobre o trabalho docente. Isto posto, nossos dias são marcados por uma reestruturação sistêmica dos processos de produção, fundamentados nos pressupostos que permeiam a lógica do capital, consequentemente influindo agressivamente na formação, atuação e identificação da docência, ressaltando aspectos desqualificadores e quase exploratórios dessa profissão. Para tanto, fizemos um recorte histórico da década de 1990, pois este foi um marco de mudanças para a educação brasileira, marcada pela globalização, pautado em uma abordagem tecnicista. O estudo ainda está em andamento, porém, ao longo das análises e discussões constatou-se que a situação da profissão docente na sociedade contemporânea está relacionada à precarização, e esta necessita ser ressignificada, isto é, as políticas educacionais e o professorado deve mobilizar-se para retomar as especificidades do seu fazer profissional no intuito de contribuir para uma reordenação da política voltada à formação de professores. 
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Introdução 

O presente artigo é fruto das discussões realizadas no Projeto de Pesquisa intitulado: Currículo e a Práxis Pedagógica: pressupostos e implicações no campo educacional, cadastrado na Pró Reitoria de Pesquisa da Universidade Estadual de Londrina e tem como objetivo caracterizar e definir o trabalho docente em sua atual conjuntura. Para tanto, faz-se necessário observarmos as relações existentes entre o trabalho docente e as mudanças que vêm ocorrendo em nossa atual sociedade. 
Giroux (1997, p. 157) acredita que o clima que se entende no universo político, social, cultural e as mudanças tecnológicas implicam de maneira significativa no contexto educacional e especificamente precarização da formação e da ação docente. O trabalho docente neste contexto é caracterizado pelas políticas educacionais como algo que impossibilita “[...] construir uma educação autônoma e emancipatória e digna de seus atores” (SOUZA, 2009, p. 7206), pois estas veem o professor como um sujeito apenas técnico que precisa reproduzir os dogmas da classe dominante não possibilitando assim, a construção de uma educação autônoma, crítica e emancipatória (SOUZA, 2009).
Dessa forma, neste cenário educacional onde ocorre a precarização e a flexibilização do trabalho docente, o ser professor e suas atribuições estão marcados por diversas responsabilidades, tais como:  “[...] agente público, assistente social, enfermeiro, psicólogo, entre outras” (OLIVEIRA, 2003, p. 32). Todavia, tais exigências provocam muitas vezes neste profissional da educação, um sentimento de desprofissionalização e de perda de identidade profissional, pois o ensinar ou transmitir conhecimento cientifico construído pela humanidade de maneira contextual, muitas vezes não é o mais importante no contexto da sociedade contemporânea (OLIVEIRA, 2003). 

A mesma autora destaca ainda que esse é um reflexo das reformas educacionais ocorridas nos países da América Latina, a partir da década de 1990, as quais privilegiam, sistematicamente, uma proposta de educação voltada a legitimar a ideologia neoliberal sob a qual se assenta a sociedade capitalista, cujos efeitos contribuem sobremaneira para um quadro de reestruturação do trabalho docente.

Ocorre nesse mesmo período o surgimento de novas metas referidas à educação a partir da redefinição do papel do Estado, convergindo para uma retração dos gastos sociais e flexibilização do sistema educacional, tendo em vista a inserção do país no mercado globalizado. Nesse ponto, a educação passou a ser vista como estratégia para elevar o crescimento econômico do país, melhorar a distribuição de renda e reduzir as desigualdades sociais, sem, contudo, ultrapassar os limites estabelecidos pela política de ajuste econômico. A reforma educacional, orientada pelas agências internacionais, em especial pelo Banco Mundial, estabelece novas exigências visando à redução dos investimentos na educação.

Destarte, as reformas educacionais se manifestaram na desprofissionalização do professor, passando a exercer diversas responsabilidades na área educacional, o mesmo perdeu a autonomia e a liberdade para transmitir conhecimentos elaborados e historicamente acumulados. 

Isto posto, com intuito de entendermos melhor sobre o trabalho docente em sua atual conjuntura, elegemos neste estudo por utilizar a pesquisa bibliográfica. 

Com intuito de problematizar a temática sobre o trabalho docente, inicialmente, será abordado um breve conceito histórico sobre as reformas educacionais, com base em Oliveira (2003 e 2004), Giroux (1997), Souza (2009), etc. Posteriormente, explicaremos a finalidade do ser professor e quais são os desafios enfrentados na sociedade contemporânea, destacando, as políticas educacionais que exerceram influências e impactos sobre a educação e ao fazer docente.
Objetivo

Tem como objetivo caracterizar e definir o trabalho docente em sua atual conjuntura.
Metodologia 

Com intuito de entendermos melhor sobre o trabalho docente em sua atual conjuntura, elegemos neste estudo por utilizar a pesquisa bibliográfica, tendo como parâmetro os seguintes autores que trabalham com a temática formação de professor e trabalho docente: Giroux (1997), Oliveira (2003 e 2004), Souza (2009, Harvey (1989), Madeira (2016). 
Referencial Teórico 
Com o advento da sociedade capitalista, constatamos muitas mudanças que surgiram e continuam se desenvolvendo no mundo do trabalho, uma dessas mudanças é a chegada do Toyotismo em 1970, no qual gera uma rápida implantação de novas formas organizacionais do trabalho e das tecnologias produtivas, gerando uma forte desqualificação no trabalho (HARVEY, 1989). 

Na década de 1990 inaugura um momento importante da educação brasileira, as reformas educacionais, esta era o principal foco na época para a educação, gerando uma sobrecarga no processo de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, a escola pública passa a formar indivíduos para a empregabilidade, visando a produtividade, eficácia, excelência e eficiência (OLIVEIRA, 2004). Nesse período ocorre profundas transformações no ensino público, tendo em vista o trabalho na sociedade capitalista.

Nesse sentido, é possível constatar que o trabalho docente é permeado por complexidades, que a sua trajetória foi e é ainda permeada por lutas e uma dessas lutas se deram no reconhecimento enquanto profissionais.

No momento em que a profissão era sacerdócio assegurava certa autonomia e controle do seu trabalho, porém quando passou a percorrer o caminho para a profissionalização, acaba perdendo o prestígio social que tinham até então. Percebemos também, que com as mudanças que vêm ocorrendo na sociedade de âmbito político-social têm afetado significativamente o trabalho do ser professor dentro e fora de sala de aula, o que se dá por se aprovarem leis e medidas que prejudicam muitos trabalhadores, exclusivamente o professor, sendo que essas leis posicionam-se contra uma educação cuja base seja a formação de sujeitos críticos e reflexivos. 

Essas mudanças trazem sérias consequências para o campo educacional, como a precarização do trabalho docente que passa a envolver uma série de questões como, por exemplo, a faixa salarial, as condições de trabalho, a carga horária, entre outros, como assinala Madeira (2016, p.12):
 [...] a profissão docente é representada como desvalorizada socialmente, concretizada nos baixos salários, instabilidade e precariedade das condições de trabalho, aliada à possibilidade de mudança de profissão, mesmo que colocada como um sonho [...].

Desta forma, o trabalho docente ao longo de sua história vem tornando-se precarizado, sendo assim, este precisa ser refletido e superado, para que assim o trabalho do docente possa na sociedade atual produzir práticas autônomas, isto é, formar sujeitos emancipados, que têm a capacidade de tomar suas próprias decisões, a fim de formar um sujeito com autonomia. 
Considerações Finais 
Diante do exposto, o contexto histórico da sociedade contemporânea apresenta que ser professor na atual conjuntura configura-se num grande desafio, tais como: a desvalorização dessa profissão, políticas educacionais que não atende de maneira objetiva a formação inicial e continuada do professor, sobrecarga de trabalho, falta de identidade deste profissional por meio das políticas educacionais e da própria sociedade civil, entre outras. 
Nesta perspectiva, o trabalho docente necessita ser ressignificado, com políticas educacionais que valorizam a profissão em sua totalidade, desta forma, o professor deve mobilizar-se para retomar as especificidades do seu fazer profissional no intuito de contribuir para um reordenação da política voltada a formação de professores em todos os níveis da educação, a fim de que os professores estejam sempre em um movimento de reflexão, de estudo e de discussão sobre as questões relacionadas a esta temática, para que desta forma, se encontrem conscientes de que é preciso ter intencionalidades muito claras na construção do seu fazer docente, transformando o seu trabalho em uma atividade humana consciente (MARX, 2008). 
Todavia, o estudo encontra-se em andamento, logo as considerações aqui apresentadas não devem ser tomadas como conclusivas, mas sim como proposições que promoverão novas contribuições, percepções e concepções no que tange ao ser e ao fazer docente.  
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